
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO JOÃO DEL-REI – UFSJ
PROGRAMA INTERDEPARTAMENTAL DE PÓS-GRADUAÇÃO

INTERDISCIPLINAR EM ARTES, URBANIDADES E
SUSTENTABILIDADE

PLANO DE ENSINO
CURSO: MESTRADO INTERDISCIPLINAR EM ARTES, URBANIDADES E SUSTENTABILIDADE

INFORMAÇÕES BÁSICAS
Disciplina

Miradas sobre a sustentabilidade: crítica, política, utopia
Unidade

Acadêmica
PIPAUSNome do Professor

Período
Vespertino

Carga Horária

Teórica
60 h

Prática
00

Total
60 h

Natureza Pós-Graduação  Stricto Sensu Grau acadêmico / Habilitação
Mestrado

Pré
requisito

Não Tem

EMENTA
Conceitos fundamentais (para compreender e situar os elementos conceituais e metodológicos da
discussão). A questão da natureza no pensamento social clássico e contemporâneo (para abstrair e elevar
o debate teórico e analítico). Natureza: objeto e/ou sujeito? (para localizar natureza e sociedade, suas
relações e pensar criticamente o mundo sensível). Utopias pós-desenvolvimentistas (movimentos sociais,
ecologismo, novas epistemologias).

OBJETIVOS
O objetivo da disciplina é fornecer elementos conceituais e metodológicos para pensar a sustentabilidade
como elemento de uma crítica do desenvolvimento sustentável, inclusive pela utilização de textos “não
canônicos” nesse campo de debate. Um segundo objetivo é promover uma aproximação metodológica para
o tratamento do tema da sustentabilidade, rompendo com o dualismo homem (corporeidade e sociedade
humanas)-natureza (corporeidade extra humana), pensando nos aspectos políticos e éticos das relações
entre os sujeitos humanos e o que se convenciona denominar natureza. É também objetivo da disciplina
introduzir a discussão sobre a (in)sustentabilidade da vida no contexto do desenvolvimento capitalista,
convidando quem estiver matriculado(a) a refletir sobre construções utópicas. Finalmente, espera-se que a
disciplina ofereça um espaço reflexivo e provocador para a (re)construção de “objetos” de investigação.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
Unidade 1 – Conceitos fundamentais.
1.1. Ecologia / Humano.
1.2. Comunidade / Política / Trabalho.
1.3. Ideologia / Ciência / Técnica.
1.4. Modernidade.

Unidade 2 – Natureza (Natur, Nature) no pensamento social clássico e contemporâneo.

Unidade 3 – Natureza (Natur, Nature): objeto e/ou sujeito?
3.1. Ciência positivista e redução da natureza.
3.2. Crítica dialética.
3.3. Inter e Transdiciplinaridade.

Unidade 4 – Enfrentar o desenvolvimento: rumo à Utopia(.)(?)
4.1. O movimento ambientalista: precursores intelectuais e políticos.
4.2. O ambientalismo subjugado: política e economia internacional entre o Clube de Roma e a Eco-92.
4.3. A resistência ambientalista, ontem e hoje.
4.4. Rumo a (outra) sustentabilidade.
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METODOLOGIA
A disciplina será desenvolvida utilizando-se aulas (diálogos e análise sobre temas e leituras definidos) de
forma a promover o debate crítico sobre os tópicos elencados na Ementa e no Conteúdo Programático,
atendendo aos Objetivos da disciplina. Serão ministradas aulas expositivas e realizados Seminários
coordenados pelos(as) discentes.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
A avaliação da aprendizagem será realizada por meio das seguintes atividades:
(a) Artigo escrito ou produção artística, individual, versando sobre um dos conceitos discutidos na unidade 1
(valor 4,0 pontos).
(b) Apresentação de um Seminário, em grupo, sobre um tema selecionado das unidades 2 ou 3 (valor 4,0
pontos).
(c) Participação nas atividades realizadas em sala de aula (valor 2,0 pontos).
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